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DTSPENSA DE LTCTTAçAO POR
INEXIGIBILIDADE

No 003/2013

OBJETO Contratação de serviços para
fornecimento de energia elétrica.

VALOR MÁXIMO - R$ í45.000,00 (cento e quarenta e
cinco mil reais).

DOTAÇÃO -
03 - Secretaria de Serviços Públicos lnternos;
03.001 - Secretaria de Serviços Públicos lnternos,
04.122.0070.2006 - Manutençáo das Atividades da Secretaria de Serviços Públicos
lnternos;
3390.39.00.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica; 370;

04 - Secretaria de Serviços Públicos Externos;
04.001 - Secretaria de Serviços Públicos Externos;
15.122.0100.2009 - Manutenção das Atividades da Secretaria de Serviços Públicos
Externos;
3390.39.00.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica; 650;

05 - Secretaria de Educação, Esporte e Cultura;
05.002 - Manutenção da Secretaria de Educação/Escolas;
12.361.0220.2017 - Manutenção da Secretaria de Educação/Escolas;
3390.39.00.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica; 1530;
1540; 1550; 1560;
05.004 - Manutenção da Educaçáo lnfantil;
12.365.0280.2022 - Manutenção do CEINF Noemia B. Carneiro;
3390.39.00.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica; í970;

06 - Divisão de Esportes e Atividades Culturais;
06.002 - Manutenção das Atividades Culturais;
13.392.0310.2025 - Manutençáo das Atividades Culturais;
3390.39.00.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica; 2130;

07 - Secretaria de Saúde;
07.00í - Fundo Municipal de Saúde;
10.301.0320.2026 - Manutenção do Fundo Municipal de Saúde;
3390 39.00.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica; 2280,2290,

Rua Walfredo Bittencourt de Moraes no 222, Cento, A 43.3266.1222, X - 86.250-000 - Nova 1
Santa Bárbara, Paraná - E - E-mails - licitacão@nsb.or.qov.br - www.nsb oÍ.oov.br
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08 - Secretaria do Bem Estar Social e do Trabalho;
08.001 - Secretaria do Bem Estar Social e do Trabalho;
08.244.0390.2033 - Manutenção da Secretaria do Bem Estar Social e do
Trabalho;
3390.39.00.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica; 2580;
08.002 - Fundo Municipal de Assistência Social,
08.244.0410,2036 - Manutenção do Fundo Municipal de Assistência Social;
3390.39.00.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Juridica; 2850;
08.003 - Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente;
08.243.0440.2038 - Manutençáo do Conselho Tutelar;
3390.39.00.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica; 3080.

Rua Walfredo Bittencourt de Moêes no 222. Centro, I 43 3266 1222, X - 86.250-000 - Nova 2
Santa Bárbara, Paraná - E - E-mails - lcitaÇão@nsb or qov.br - www.nsb.or qov.br
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ESTADO DO PARANA

CORRESPONDENCIA INTERNA

De: Secretaria de Serviços Públicos Internos Data: 0410612013

Para: Departamento de Licitações e Compras

Assunto: Contratação de Fornecimento e Energia Elétrica

Mediante autorização desta Secretaria, venho através do presente, solicitar a vossa

senhoria, seja aberto procedimento de licitação paru a contratação de serviços para

fornecimento de energia elétrica, sem prévia licitação, o que apresenta-se com única

solução viável.

A COPEL é a única concessionária disponível na área deste Município, e em todo o

Estado do Paraná parc a prestação desse serviço.

lnexistindo assim a possibilidade de concorrência, deve ser realizado procedimento

de inexigibilidade paru a contratação dos orgãos pelo prazo de doze (12) meses.

O valor estimado para a contratação da concessionária pelo prazo de dois anos é de

R$ 145.000,00 (centro e quarenta e cinco mil reais), tendo em vista que no ano de 2012 o

gasto foi de R$ 131 .573,28 (cento e trinta e um mil, quinhentos e setenta e três reais e vinte

e oito centavos), e no 1o Quadrimestre de 2013 o gasto foi de R$ 41.506,38 (quarenta e um

mil, quinhentos e seis reais e trinta e oito centavos).

Até a presente data não era adotado nenhuma forma de procedimento para o

pagamento das faturas de energia elétrica, e o presente tem a finalidade de regulamentar a

situação.

O fundamento para as contratações está prevista no artigo 25, inciso l, da Lei

Federal no 8.666/93.

Sendo o que se apresenta para o momento, reiteramos votos de estima e

cons

ATENCIOSAMENTE

Estev Nu

Assinat
of_p_l"t13

Data
Recebido por

Nome

Em
Secretário I nterno

Morgado
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CapÍrulo I - Dl DBNo»rrNnçÃo, Senr, Frxs e DunnçÀo

Art. l" A Companhia Paranaense de Energia, abreviadamente "Copel", e uma socie-
dade de economia mista por ações, de capital aberto, destinada a:

a) pesquisar e estudar, dos pontos de vista técnico e econômico, quaisquer
fontes de energia provendo soluções para o desenvolvimento com susten-
tabilidade;

b) pesquisar, estudar. planejar. construir e explorar a produçào, a transfor-
maçào, o transporte, o armazenamento, a distribuição e o comércio de
energia, em qualquer de suas formas, principalmente a eletrica, de com-
bustíveis e de matérias-primas energéticas;

c) estudar, planejar, projetar, construir e operar barragens e seus reservató-
rios, bem como outros empreendimentos, visando ao aproveitamento múl-
tiplo das águas;

d) prestar serviços de informaçôes e assistência técnica, quanto ao uso raci-
onaI da energia, a iniciativas empresariais que visem à implantaçào e de-
senvolvimento de atividades econômicas de interesse para o desenvolvi-
mento do Estado; e

e) desenvolver atividades na área de transmissão de informações eletrôni-
cas, comunicações e controles eletrônicos, de telefonia celular, e outras
atividades de interesse para a Copel e para o Estado do Paraná, ficando
autorizada para estes fins e para os previstos nas alíneas "b" e "c". a par-
ticipar, majoritária ou minoritariamente, de consórcios ou companhias
com empresas privadas.

§ l' A Companhia reger-se-á pelo presente Estatuto e pela legislação aplicá-
ve l;

§ 2' Para execução das atividades referidas neste artigo e das demais ativi-
dades necessárias à consecução dos fins sociais, a Companhia poderá partici-
par de outras sociedades, observada a legislação aplicável; e

§ 3" com a admissão da Companhia no segmento especial de listagem da
BM&FBOVESPA Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros
("BM&FBOVESPA"), denominado Nível I de Governança Corporativa, sujei-
tam-se a Companhia, seus acionistas, Administradores e membros do Conse-
lho Fiscal, às disposições do Regulamento de Listagem do Nível I ("Regula-
mento do N ível l").

Art.2' A Sociedade tem sede e foro na cidade de Curitiba, à Rua Coronel Dulcídio
no 800, podendo, entretanto, a criterio da Diretoria, criar ou extinguir fi liais,
agências ou escritórios, nesta mesma cidade ou em qualquer outra parte do
território nacional ou estrangeiro.

Art.3" E indeterminado o prazo de duração da Companhia.

CapÍrulo II - Do Cnprrl.l E DAs AçÕes

Art.4u O capital social integralizado e de R$ 6.910.000.000,00 (seis bilhões, nove-
centos e dez milhões de reais), representado por 273.655.375 (duzentos e se-
tenta e três milhões, seiscentos e cinquenta e cinco mil e trezentas e setenta e

cinco) ações, sem valor nominal, sendo 145.031.080 (cento e quârenta e cin-
co milhões, trinta e um mil e oitenta) ações ordinárias e 128.624.295 (cento e

vinte e oito milhões, seiscentos e vinte e quatro mil e duzentas e noventa e

cinco) ações preferenciais e, destas, 381 .767 (trezentos e oitenta e um mil,
setecentas e sessenta e sete) são ações classe "A" e 128.242.528 (cento e vin-
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Art. 5"

Art.6"

Art.7"

te e oito milhões, duzentos e quarenta e dois mil, quinhentas e vinte e oito)
são ações classe "B".

§ l" O capital social poderá ser aumentado, mediante deliberação do Conse-
lho de Administração e independentemente de reforma estatutária. ate o Iimi-
te de 500.000.000 (quinhentos nrilhões) de ações.

§ 2" Os aumentos de capital poderão ser efetuados com a emissào de ações
preferenciais classe "B", sem guardar proporção com as classes existentes ou
com as ações ordinárias, respeitando o limite estabelecido no parágrafo 2u do
artigo l5 da Lei n" 6.404176.

§ 3' As emissões de ações, bônus de subscrição, debêntures ou outros títulos
mobiliários, ate o limite do capital autorizado, poderào ser aprovadas com
exclusão do direito de preferência, nos termos do artigo 172 da Lei nu

6.40417 6.

§ 4' As debêntures poderão ser simples ou conversíveis em ações nos termos
do artigo 57 da Lei no 6.404176.

As ações serão nominativas.

As ações preferenciais não terão direito a voto e serão de classes "A" e "8".

§ l' As ações preferenciais classe "A" terào prioridade na distribuiçào de

dividendos mínimos de l0% (dez por cento) ao ano, a ser entre elas rateados
igualmente, calculados com base no capital próprio a esta espécie e classe de
ações, integralizado ate 3 I de dezembro do ano findo.

§ 2' As ações preferenciais classe "B" terào prioridade na distribuiçào de
dividendos mínimos, a serem entre elas rateados igualmente, correspondentes
à parcela do valor equivalente a, no minimo,25% (vinte e cinco por cento)
do lucro líquido, ajustado de acordo com o artigo 202 e seus parágrafos da
Lei no 6.404176, calculada proporcionalmente ao capital próprio a esta espe-
cie e classe de ações, integralizado até 3 I de dezembro do ano findo.

§ 3' Os dividendos assegurados pelo parágrafo anterior às ações preferenci-
ais classe "B" serão prioritários apenas em relação às ações ordinárias e so-.
mente serão pagos à conta dos lucros remanescentes depois de pagos os divi-
dendos prioritários das ações preferenciais classe "A".

§ 4" O dividendo a ser pago por ação preferencial, independente de classe,
será, no mínimo, l0% (dez por cento) superior ao que for atribuído a cada
ação ordinária, conforme o disposto no inciso ll do parágrafo l'do artigo l7
da Lei n" 6.404116, com a redação determinada pela Lei n" 10.303, de
31.10.2001.

§ 5" As ações preferenciais adquirirão o direito de voto se, pelo prazo de 3

(três) exercícios consecutivos, não Ihes forem pagos os dividendos mínimos a

que fazem jus na forma dos parágrafos lu, 2u e 3'deste artigo, observado o

disposto em seu parágrafo 4u.

A Sociedade poderá emitir títulos múltiplos de ações e cautelas que proviso-
riamente os representem. E facultacla ao acionista a substituiçào de títulos
simples de suas ações por títulos múltiplos, bem como converter, a todo tem-
po, estes naqueles, correndo por conta do interessado as despesas de conver-
são.

§ l" As ações preferenciais classe "A" poderão ser convertidas em ações
preferenciais classe "B", vedada a conversão destas ações naquelas e a con-
versão de quaisquer ações preferenciais em ações ordinárias e vice-versa.

§ 2' Fica a Companhia autorizada a, mediante deliberação do Conselho de
Administração, implantar o sistema de ações escriturais, a serem mantidas em
contas de depósito, em instituição financeira autorizada.
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§ 3' A Sociedade poderá, mediante autorização do Conselho de Administra-
ção, adquirir suas próprias ações, observadas as normas estabelecidas pela
Comissão de Valores Mobiliários.

Art.8" Nas Assembleias Gerais, cada ação ordinária dará direito a um voto.

Cnpirulo III - Da AomrNrsrRAÇÃo

SEÇÃO I
Art.9" A Companhia será administrada pelo Conselho de Administraçào e pela Dire-

to r ia.

Art. l0 A representação da Companhia e privativa da Diretoria.

SEÇÃO II
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Art. I I O Conselho de Administração será composto de 7 (sete) ou 9 (nove) mem-
bros, brasileiros, acionistas, residentes no País, eleitos pela Assembleia Ge-
ral, podendo dele fazer parte 2 (dois) Secretários de Estado e o Diretor Pre-
sidente da Companhia.

§ I " lntegrará obrigatoriamente o Conselho de Administraçào um empregado
da Companhia, escolhido e indicado pelos demais na forma da legislaçào es-
tadual pertinente.

§ 2' Os membros do Conselho de Administração t'erão mandato unificado de
2 (dois) anos, podendo ser reeleitos.

§ 3" No mínimo três membros do Conselho de Administraçào comporào o

Comitê de Auditoria da Copel. o qual será regulado por regimento interno
específico.

Art. l2 O Presidente do Conselho de Administração será indicado pelo acionista con-
trolador, sendo substituído, em suas ausências e impedimentos, pelo Conse-
lheiro escolhido por seus pares.

Art. l3 No caso de renúncia, ou vaga, no Conselho de Administração, os membros
remanescentes designarão um substituto até que se realize a Assembleia Ge-
ral para preencher a vaga.

Art. l4 O Conselho de Administração reunir-se-á ordinariamente de três em três me-
ses e extraordinariamente sempre que necessário, obedecida a convocação
por seu Presidente, por carta, telegrama, fax ou e-mail, com antecedência
mínima de 72 horas, funcionando com a presença de maioria simples de seus
membros.

Art. l5 Compete ao Conselho de Administraçào:

I fixar a orientação geral dos negócios da Companhia;

Il eleger, destituir, aceitar renúncia, substituir Diretores da Companhia e

fixar-lhes as atribuições, na forma do presente Estatuto;

III fi scalizar a gestão dos Diretores, examinar livros, documentos e atos
obrigacionais da Companhia, como facultado em Lei;

IV convocar, por seu Presidente ou Secretário Executivo, a Assembleia Ge-
ral;

V dirigir, aprovar e revisar o plano anual dos trabalhos de auditoria inter-
na, dos processos de negócio e da gestão da Companhia;

VI manifestar-se sobre o relatório da administração e as contas da Direto-
ria;

^,
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VII autorizar o lançamento e aprovar a subscrição de novas ações, na forma
do § 2'do artigo 4', fixando todas as condições de emissão;

VIII estabelecer criterios para a alienação e/ou cessão em comodato de bens
do ativo permanente, a constituição de ônus reais e a prestação de ga-
rantias, quando o valor da operação ultrapassar a 2o/o (dois por cento)
do patrimônio liquido e receber relatório da Diretoria sempre que o va-
lor acumulado dessas operações atingir 5% (ci nco por cento), na forma
do artigo 20, inciso lX, deste Estatuto Social;

IX escolher e destituir auditores independentes;

X decidir sobre outros casos que lhe forem submetidos pela Diretoria ou
determinados pela Assembleia Geral;

XI estabelecer critérios para a participação da Companhia em outras soc ie-
dades, recomendando a aprovação dessa participação pela Assembleia
de acionistas quando for o caso, bem como fiscalizar as atividades per-
tinentes a tais participações;

XII deliberar sobre a organização das sociedades das quais a Companhia
partic ipe;

XIII deliberar sobre a cessação da participação da Companhia em outras so-
ciedades; e

XIV organizar os serviços de secretaria necessários ao apoio de suas ativi-
dades, que também colaborarão com a atuação do Conselho Fiscal, a

critério deste, e por seu Presidente, designar e requisitar empregados da
Companhia para exercê-los.

Parágrafo único: Serão arquivadas no Registro do Comercio e publicadas as

atas das reuniões do Conselho de Administração que contiverem deliberações
destinadas a produzir efeitos perante terceiros.

l6 Compete ao Presidente do Conselho de Administraçào conceder licença a

seus membros, presidir as reuniões, dirigir os trabalhos e proferir. além do
voto pessoal, o de qualidade. As licenças do Presidente serão concedidas pe-
lo Conselho.

SECÃO III
DA DIRETORIA

A rt.

Art. l7

Art. l8

Art. l9

A Companhia terá uma Diretoria com funções executivas, composta de 9 (no-
ve) membros, acionistas ou não, todos residentes no País, brasileiros ou mai-
oria de brasileiros, eleitos pelo Conselho de Administração, com mandato de
três (3) anos, podendo ser reeleitos, sendo: um Diretor Presidente; um Dire-
tor de Gestão Corporatival um Diretor de Finanças, Relações com lnvestido-
res e de Controle de Participações; um Diretor Jurídico: um Diretor de Dis-
tribuição; um Diretor de Engenharia; um Diretor de Geração e Transmissào
de Energia e de Telecomunicações; um Diretor de Meio Ambiente e Cidada-
nia Empresarial; e um Diretor de Novas Energias.

Nos casos de impedimento temporário ou licença de qualquer membro da Di-
retoria, o Diretor Presidente poderá designar, para substituí-lo, outro Diretor.

Em caso de falecimento, renúncia ou impedimento defi nitivo de qualquer
membro da Diretoria, caberá ao Conselho de Administração, dentro de 30
(trinta) dias da ocorrência da vaga, eleger o substituto, que completará o

mandato do substituído. Ate que se realize a eleição, poderá a Diretoria de-
signar um substituto provisório. A eleição, contudo, poderá ser dispensada,
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se a vaga ocorrer no ano em que deva terminar o mandato da Diretoria então
em exercício.

Art. 20 São atribuições e deveres da Diretoria:

I gerir todos os negócios da Companhia, a fim de se buscar o desenvol-
vimento com sustentabilidade, para o que ficará investida de todos os
poderes que a legislação e este Estatuto lhe conferem, considerando-se
a Companhia obrigada pela assinatura conjunta de 2 (dois) Diretores,
sendo um deles o Presidente;

I I organizar o regulamento dos serviços internos da Companhia;

III determinar a orientação dos trabalhos e negócios da Companhia, ouvin-
do o Conselho de Administração, quando couber;

Mecidir sobre a criação e extinção de cargo ou função, fixar remunera-
ções e organizar o Regulamento do Pessoal da Companhia;

V distribuir e aplicar o lucro apurado na forma estabelecida neste Estatu-
to;

VI cumprir o Estatuto da Companhia e as deliberações da Assembleia Geral
e do Conselho de Administração;

VII resolver os casos extraordinários, inclusive questões de conflitos de in-
teresses entre Diretorias;

VIII resolver todos os negócios da Companhia que nào forem da competência
privativa da Assembleia Geral ou do Conselho de Administraçào;

IX recomendar ao Conselho de Administração a aquisição de bens imóveis,
assim como a alienação, cessão em comodato ou oneraçào de quaisquer
bens pertencentes ao patrimônio da Sociedade e a prestação de garanti-
as, quando tais operações forem de valor superior a 2% (dois por cento)
do patrimônio liquido e deliberar quando forem de valor inferior a esse
limite. além de encaminhar relatório a todos os membros do Conselho
de Administraçào e do Conselho FiscaI sempre que o valor acumulado
dessas operações atingir 5% (cinco por cento);

X fazer-se presente, através de seu Presidente ou Diretor por ele designa-
do, à Assembleia Geral Ordinária;

XI conceder Iicença a seus membros;

XII negociar e firmar instrumentos de gestão com as sociedades referidas no

§ 6" deste artigo, podendo delegar essas atribuições aos respectivos ad-
ministradores, entendidos como tais aqueles que o ato constitutivo de
cada sociedade assim definir;

XIII indicar os diretores e os membros dos conselhos de administração e dos
conselhos fiscais das sociedades previstas no § 6'deste artigo, e em to-
das aquelas em que a Companhia ou suas Subsidiárias Integrais tenham
ou venham a ter participação societária; e

XIV deliberar sobre a participação da Companhia em novos empreendimen-
tos, participações em leilões e exploração de quaisquer fontes de ener-
gia e submetê-las ao Conselho de Administração, quando for o caso,
conforme competência estabelecida no inciso Xl do artigo l5 deste Es-
tatuto Social.

§ l" As atribuições decorrentes das competências constantes dos artigos 2l a

29 deste Estatuto poderão ser definidas ou detalhadas pelo Conselho de Ad-
ministração, pelo Presidente da Sociedade ou ainda por normas aprovadas pe-
la Diretoria em colegiado.
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§ 2" Poderá qualquer dos Diretores representar individualmente a Compa-
nhia, na celebração de convênios e em operações de comodato, locaçào e a-
quisição de bens e serviços, observadas normas internas aprovadas pela Dire-
toria, facultando-se-lhes, para tanto, constituir mandatários dentre emprega-
dos da Sociedade.

§ 3" A Sociedade poderá constituir procuradores com poderes especiais e

expressos para atos e operações especificados, e bem assim procuradores com
poderes "ad negotia" para assinar quaisquer documentos de responsabilidade
da Companhia, especificada no instrumento a duração do mandato.

§ 4" Sem prejuízo do disposto no art. 21, item lll, deste Estatuto, a repre-
sentação da Companhia em juízo, em depoimento pessoal, poderá também ser
exercida por advogado ou por outro empregado designado pelo Diretor Presi-
dente.

§ 5' As deliberações da Diretoria serão tomadas por maioria de votos. Se.
porém, da deliberação tomada divergir o Diretor Presidente, poderá este, sus-
tando os efeitos daquela, apelar, em 5 (cinco) dias, para o Conselho de Ad-
m inistração.

§ 6" As atividades relativas à geraçâo de produtos e serviços, inerentes ao
objeto social da Companhia e de competência da Diretoria, serào executadas
por sociedades nas quais a Companhia participe, que terào as seguintes atri-
buiçõe s:

a) planejar, organizar, coordenar, comandar e controlar o negócio da
Companhia sob sua responsabilidade;

b) obter os resultados tecnicos, mercadológicos e de rentabilidade acor-
dados com a Diretoria por intermédio dos instrumentos de gestão; e

c) atender às diretrizes da Companhia, especialmente as administrati-
vas, tecnicas, financeiras e contábeis, bem como às condições defini-
das nos respectivos instrumentos de gestão.

A,rt.2l Compete ao Diretor Presidente:

I dirigir e coordenar os trabalhos da Diretoria;

I I superintender e dirigir os negócios da Companhia;

III representar a Companhia, ativa e passivamente, em Juízo ou fora dele,
e, de modo geral, em suas relações com terceiros, podendo para tal
constituir procuradores, bem como designar e autorizar prepostos;

IV assinar os documentos de responsabilidade da Companhia, observado o

disposto no artigo 20, inciso I, e § 2';

V apresentar à Assembleia Geral Ordinária o relatório anual dos negócios
da Companhia, ouvido o Conselho de Administração;

VI exercer as funções de Secretário Executivo do Conselho de Administra-
ção;

VII coordenar as relaçÕes político-institucionais da Companhia com orga-
nismos governamentais e privados; e

Vltl dirigir as atividades e coordenar os assuntos relacionados ao planeja-
mento empresarial integrado, gestão integrada do desempenho empresa-
rial, assuntos regulatórios corporativos, marketing, comunicação, ouvi-
doria, auditoria interna, registros societários da Holding e de suas Sub-
sidiárias Integrais, comunicação oficial dos Diretores e governança
corporativa.

A,rt.22 Compete ao Diretor de Gestão Corporativa:
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I definir políticas e diretrizes, dirigir e coordenar os assuntos relaciona-
dos ao desenvolvimento organizacional, tecnologia da informaçào, Io-
gística de suprimento, serviços, segurança empresarial, endomarketing e

gestão de pessoas, abrangendo administração de recursos humanos, pla-
no de cargos e carreiras, remuneração, treinamento e desenvolvimento,
medicina ocupacional, segurança do trabalho, atividades esportivas e

culturais e relações sindicais; e

II promover e coordenar as relações entre a Companhia e a Fundação Co-
pe l.

Art.23 Compete ao Diretor de Finanças, Relações com Investidores e de Controle
de Participações:

t dirigir as atividades e coordenar os assuntos relativos a gestão e plane-
jamento econômico, fi nanceiro, tributário, contábil e orçamentário, a-
plicações e investimentos no mercado fi nanceiro, relações com investi-
dores e com instituições ou órgàos de fi scalizaçào e controle do merca-
do de capitais;

II representar a Companhia em suas relações com a Comissão de Valores
Mobiliários - CVM e Securities and Exchange Commission - SEC. acio-
nistas, investidores, Bolsas de Valores, Banco Central do Brasil e de-
mais órgãos ou entidades atuantes no mercado de capitais nacional e in-
ternacional;

lll dirigir e coordenar a atuação da Companhia junto aos órgãos fiscaliza-
dores federais, estaduais, municipais e reguladores, nos assuntos relaci-
onados a suas atividades;

IV definir as diretrizes econômico-financeiras que norteiem as atividades
de aquisição e participação da Companhia em negócios de seu interesse;
I

V dirigir e coordenar as atividades econômicas e financeiras de controla-
doria nos negócios e nas participações da Companhia em sociedades
controladas e/ou coligadas e demais formas de participação em institui-
ções públicas e privadas.

A,rl. 24 Compete ao Diretor J urídico:

I dirigir as atividades e coordenar os assuntos relativos ao assessoramen-
to jurídico-institucional e à defesa dos interesses sob o aspecto legal da
Companhia;

II aprovar os pareceres e pronunciamentos juridicos emitidos e proferidos;

I II indicar advogado ou outro empregado a ser designado pelo Diretor Pre-
sidente para representar a Companhia em juízo, em depoimento pessoal,
de acordo com o disposto no art.20,parágrafo 4" deste Estatuto; e

lV definir a contratação de advogados autônomos, sociedades de advoga-
flos, juristas e peritos visando a defesa dos interesses da própria Com-
panhia e de todas as empresas nas quais ela detenha participação. medi-
ante o patrocínio de causas específicas em que ela seja parte, a elabora-
ção de estudos, pareceres e laudos técnicos a serem utilizados em juízo
ou fora dele.

Art.25 Compete ao Diretor de Distribuição:

I dirigir as atividades e coordenar os assuntos relacionados a pesquisa,
estudos, planejamento técnico, suprimentos, construção, operação e ma-
nutenção do sistema de distribuição de energia, atendimento a consumi-
dores, prestação de serviços ao mercado cativo e exploraçào de produ-
tos e serviços relacionados à distribuiçào de energia:
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II promover e coordenar estudos de previsão do crescimento do mercado
de energia, dos montantes a serem adquiridos nos leilões de energia.
dos Montantes de Uso do Sistema de Transmissão - MUST, do balanço
energetico, e promover as ações para comercialização de energia da
Distribuição;

III dirigir as atividades e coordenar a pesquisa, planejamento tecnico, ex-
pansão, concepção, operação e manutenção de sistemas de transporte e

transformação de energia elétrica da rede de conexão;

IV planejar e executar os programas de eficientização energética; e

V dirigir as atividades e coordenar os assuntos regulatórios e tarifários de
distribuição de energia eletrica.

A,rt. 26 Compete ao Diretor de Engenharia:

I dirigir as atividades e coordenar os assuntos relacionados a pesquisa,
estudos, planejamento técnico, suprimentos, expansào, concepçào e

construção de sistemas de geração tradicionais, especialmente usinas de
fontes hidráulicas ou térmicas, e de transmissào de energia;

Il coordenar e promover os estudos para a escolha dos parceiros estrategi-
cos para os negócios relacionados no inciso anterior;

III dirigir as atividades e coordenar os assuntos relativos à promoçào das
análises de viabilidade tecnica e econômico-financeira, questões fundi-
árias, jurídicas e ambientais, alinhadas às estrategias da Companhia nos
assuntos relacionados no inciso I acima;

Mesenvolver as atividades de engenharia no que tange a contrataçào e

construção de sistemas de geração de novas fontes de
energia, em complemento ao especificado no inciso I acima, quando
pertinente;

V coordenar e fomentar a pesquisa e o desenvolvimento (P&D) em todas
as áreas da Companhia e o desenvolvimento de projetos na área de tec-
nologias não convencionais e fontes alternativas de energia; e

VI coordenar a execução da prestação de serviços pela Companhia a tercei-
ros, nas áreas das atividades referidas nos incisos anteriores.

A,rt.27 Compete ao Diretor de Geração e Transmissão de Energia e de Telecomu-
nicações:

I dirigir as atividades e coordenar os assuntos relacionados a operaçào e

manutenção de sistemas de geração e transmissào de energia;

II dirigir as atividades e coordenar os assuntos relacionados a pesquisa,
estudos, planejamento técnico, suprimentos, regularização e gestão fun-
diária, construção, operação e manutenção de serviços de telecomunica-
ções e atendimento corporativo e a clientes;

Ill coordenar a execução da prestação de serviços pela Companhia a tercei-
ros, nas áreas das atividades referidas nos incisos anteriores;

IV dirigir as atividades e coordenar os assuntos regulatórios, tarifários e

de preços de geração e transmissão de energia eletrica e de telecomuni-
cações; e

V coordenar o desenvolvimento de políticas, estrategias e diretrizes rela-
cionadas aos assuntos de comercialização de energia e potência.

Art.28 Compete ao Diretor de Meio Ambiente e Cidadania Empresarial:

I dirigir as atividades e coordenar os assuntos relacionados ao meio am-
biente e cidadania empresarial da Companhia;
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II dirigir as atividades e coordenar os assuntos relativos ao desempenho,
estudos e programas socioambientais da Companhia;

III dirigir as atividades e coordenar os assuntos relacionados à atuação da
Companhia nas iniciativas de desenvolvimento social e comunitário, e

na promoção e não-violaçào dos Direitos Humanos: e

IV representar a Companhia em suas relações com órgãos públicos e prrva-
dos referentes a assuntos socioambientais.

Art. 29 Compete ao Diretor de Novas Energias:

I dirigir as atividades e coordenar os assuntos relacionados a promover a

busca, os estudos e a implementação de oportunidades de negócios rela-
cionados a novas fontes de energia, abrangendo empreendimentos de
fonte eólica, solar e de biomassa;

II coordenar e promover os estudos para escolha dos parceiros estratégi-
cos necessários ao desenvolvimento de negócios relacionados ao inciso
I acima;

lll dirigir as atividades e coordenar os assuntos relativos a promoçào das
análises de viabilidade tecnica, econômico-fi nanceira, jurídica e ambi-
ental, con'l ou sem associação com terceiros, alinhadas às estratégias da
Companhia nos assuntos relacionados no inciso I acima; e

IV coordenar a execução de prestação de serviços pela Companhia a tercei-
ros nas áreas das atividades referidas nos incisos anteriores.

Art. 30

Art.3l

Art. 32

Art.33

SEÇÃO IY
DAS NORMAS COMUNS AOS MEMBROS DO CONSELHO DE ADMI-
NISTRAÇÃO B AOS MEMBROS DA DIRETORIA

Os administradores apresentarão, no início e no fim da gestão, declaração de
bens na forma da Lei.

A remuneração dos Administradores será fi xada anualmente pela Assembleia
Geral Ordinária, podendo ser alterada por decisão da Assembleia Geral Ex-
traordinária.

Os cargos de Presidente do Conselho de Administração e de Diretor Presiden-
te não poderão ser acumulados pela mesma pessoa.

Os membros do Conselho de Administração e da Diretoria serão investidos
em seus respectivos cargos mediante assinatura de "Termo de Posse". em li-
vro próprio, e de "Termo de Anuência dos Administradores" a que se rcfere o
"Regulamento do Nível l" da BM&FBOVESPA.

CapÍrulo IV - Do CoNsplso FISCAL

Art.34 A Companhia terá um Conselho Fiscal composto de 5 (cinco) membros efeti-
vos e 5 (cinco) suplentes, acionistas ou não, eleitos anualmente pela Assem-
bleia Geral.

Art.35 O Conselho Fiscal funcionará permanentemente e se reunirá quando convoca-
do por seu Presidente.

Parágrafo único:O Presidente do Conselho Fiscal será eleito por seus pares.

Art.36 Os membros do Conselho Fiscal perceberão a remuneraçào fi xada pela As-
sembleia que os eleger, observado o mínimo Iegal.
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Art.37 O Conselho FiscaI funcionará com as atribuições e competências, deveres e

responsabilidades estabelecidos em Lei.

Ca.pÍrulo V - Da AssBnasLErA GERAL

Art.38

Art. 39

Art. 40

Art.4l

Art.42

A Assembleia Geral constituir-se-á pelos acionistas regularmente convocados
e formando número legal. os quais assinarào Livro de Presença, observadas
as demais disposições Iegais.

A Assembleia Geral reunir-se-á ordinariamente dentro dos 4 (quatro) primei-
ros meses de cada ano, em dia, lugar e hora previamente marcados, nos ter-
mos da Lei, e extraordinariamente, quando convocada.

Parágrafo único: A Assembleia Geral será instalada pelo Presidente do
Conselho de Administração ou, na sua ausência e impedimento, por outro
Conselheiro, e dirigida pelo Diretor Presidente ou por um acionista escolhi-
do, na ocasião, pelos acionistas presentes. Para compor a mesa diretora dos
trabalhos, o Presidente da Assembleia convidará, dentre os presentes, um ou
dois acionistas para servirem como Secretários.

Os acionistas poderão fazer-se representar por procuradores que preencham
os requisitos legais.

A convocação será feita com observância da antecedência mínima de 30 (trin-
ta) dias da data da realização da Assembleia e, à falta de quórum de instala-
ção, far-se-á segunda convocação com antecedência mínima de 8 (oito) dias,
anunciadas as convocações pela imprensa, e os documentos relativos à res-
pectiva pauta serão disponibilizados aos Acionistas na mesma data da convo-
cação.

O quórum de instalação de Assembleias Gerais, bem como o das delibera-
ções, serão aqueles determinados na legislação vigente.

CapÍrulo VI - Do ExrncÍcro Socral

Art.43 Em 3l de dezembro de cada ano, a Companhia encerrará o seu exercício soci-
al, ocasião em que serão levantados o Balanço Geral e demais demonstrações
financeiras exigidas em Lei, observando-se, quanto aos resultados, as seguin-
tes regras:

I do resultado do exercício serão deduzidos, antes de qualquer participa-
ção, os prejuízos acumulados e a provisão para o imposto de renda;

Il do lucro do exercício,50Â (cinco por cento) serào aplicados na consti-
tuição da Reserva Legal, que nào excederá 20% (vinte por cento) do ca-
pital socia[;

III a Companhia poderá registrar como reserva os juros sobre investimen-
tos, realizados mediante a utilizaçáo de capital próprio, nas obras em
andamento; e

IV outras reservas poderão ser constituidas pela Companhia, na forma e

limites legais.

§ l' Os acionistas têm direito de receber como dividendo obrigatório, em
cada exercício, no mínimo 25oÁ (vinte e cinco por cento) do lucro líquido,
ajustado de acordo com o art.202 e seus parágrafos da Lei n" 6.404176, cal-
culado conforme estabelecido no art.6o e seus parágrafos deste Estatuto.

§ 2' O dividendo não será obrigatório no exercício social em que a Adminis-
traçào informar à Assembleia Geral Ordinária, com parecer do Conselho Fis-
ca[, ser ele incompatível com a situação financeira da Companhia.
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Art.44

§ 3' Os lucros que deixarem de ser distribuídos nos termos do § 2'serào re-
gistrados como reserva especial e, se não absorvidos por prejuízos em exer-
cícios subsequentes. deverào ser distribuídos tào logo o permita a situação
fi nanceira da Companhia.

§ 4' Na forma da lei, serão submetidos ao Tribunal de Contas do Estado, ate
o dia 30 de abril de cada ano, os documentos da administração relativos ao
exercício social imediatamente anterior.

A Companhia poderá levantar balanços semestrais e a Administraçào poderá
antecipar a distribuição de dividendos intermediários. "ad referendum" da
Assembleia Geral.

^

Art. 45

Art. 46

Art. 47

CapÍrulo VII - DrsrosrçÕes Genars E TRANSrroRrAs

A dissolução e a liquidação da Sociedade far-se-ão de acordo com o que dis-
puser a Assembleia Geral, obedecidas as prescrições legais a respeito.

Na hipótese de retirada de acionistas ou de fechamento de capital, o montan-
te a ser pago pela Sociedade a titulo de reembolso pelas ações detidas pelos
acionistas que tenham exercido direito de retirada, nos casos autorizados por
lei, deverá corresponder ao valor econômico de tais ações, a ser apurado de
acordo com o procedimento de avaliação aceito pela Lei n" 6.404176, sempre
que tal valor for inferior ao valor patrimonial.

As reuniôes de diretoria das Subsidiárias lntegrais terào caráter meramente
forma[, devendo obrigatoriamente refletir decisões anteriores da Diretoria da
Companhia Paranaense de Energia - Copel.
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Evolução do Capital (Art.4')

Capital Inicial, em 28.03.1955: Cr$ 800.000.000,00

3 Reti/icada no DOE PR de 05.06. t967.
4 Roti/ic'ado na AGE de 07.08.t973, puhlicada no DOE PR de 23.08.1973.
5 Ratific'ada na AGE de 2 1. I 2. I 973, publicada no DOE PR de 0 1.02. I 974.

AG de
NOVO CAPITAL
APROVADO - Cr$

JUCEPAR
N"ARQ. DATA

ATA NO
DOE PR de

01.10.r960
16.04.t962

l t. I l.1963

13.r0.1964

24.09.t96s

29.10.1965

20.09.1966

31.r0.r967
17.06. 1968

27.1 1.t968

06.06. 1969

13.10.r969

03.t2.1969

06.04. 1970

24.t 1.1970

18.r2.1970

3t.07.t972
30.04.t9734

3 l .08. 1973

30.10.1973s

30.05. r974

27.12.1974

30.04.t975
22.t2.t915
26.03.t976
17.12.t976

29.08.1977

t6.1t.t977
28.04.t978

t4.t2.t978
05.03. 1979

30.04.t979

24.09.t979

I .400.000.000,00

4.200.000.000,00

8.000.000.000,00

l 6.000.000.000,00

20.829.s 3 8.000,00

40.000.000.000,00

70.000.000.000,00

NCr$
125.000.000,00

138.660.523,00

180.000.000,00

210.000.000,00

300.000.000,00

300.005.632,00

332.r 1.886,00

Cr$
425.000.000,00

500.178.028,00

866.000.000,00

867.934.700,00

877.000.000,00

1.023.000.000,00

I .023.000.0 10,00

1.300.000.000,00

1.302.795.500,00

l .600.000.000,00

1.609.s02.248,00

2. 100.000.000,00

3.000.000.000,00

3.330.000.000,00

3.37 l .203.080,00

4.500.000.000,00

5.656.4i17.659,00

5.701.67 r .254,00

8.000.000.000,00

26.3s0 - 13.10.1960

31.036 - 03.0s.1962

37 .29t - 28.1 r.1963

50.478 - 23.t0.t964
65.280 - 15. 10. 1965

65.528 - l2.l1.r965
70.003 - l r.10.1966

74.817 - 01.12

77.455 - 27.06

79.509 - 10. l2
82.397 - il.07
84.131 - 30.r0

84.552 - t6.t2
86.263 - r4.05

1967

l 968

I 968

t969

t969

t969

I 970

89.182- 11.r2.1970

89.606 - 04.02.197 |

97 .374 - 2t.09.t972
t0t .449 - 15.08. r973

102.508 -09.11.r973

103.387 -25.0t.1974

t05.402 -2t.06.t974
108.364 -07.02.1975

ll0.lll -13.06.1975

113.204-15.01.1976

1t4.535 -29.04.t976

n8.441 -14.0t.t977
t22.059 -t4.t0.1977
122.72t -13.12.1977

125.237 -06.07. 1978

127 .6'71 - 19.0 | .1979

r 28.568 -04.0s. r 979

129.780 -24.07.t979

130.933 -05.1 1.1979

I 960

t962

t 963

t964

l 965

I 965

19663

r4. r0

26.05

02.t2

31.r0

18.10

l8.l I

18. l0

07.t2.t96',7

13.07. 1968

20.t2.t968
0s.08. r 969

03.1 1.1969

30.12.1969

09.06.1970

Iti. l2

t7.02

04.10

28.08

21. il
1 1.02

27.06

2t.02
18.06

13.02

10.05

04.02

25.1 0

r2.0 r

20.07

06.03

t7.05

t4.08

23.t1

t970

t91 I

t972

t973

t913
t974

1974

197 5

t97 5

t976

t916

1977

1977

r 978

I 978

t979

t979

t979

1979
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Evolução do Capital (Art.4')

AG de
NOVO CAPITAL

APROVADO - Cr$
JUCEPAR

N'ARQ. DATA
ATA NO

DOE PR de
27.03.1980
29.04.t980
l 6.10.1980
30.04. l98l
30.r0.1981
30.04. 1982
29.10.1982
14.03.1983
02.05. I 983
01.09. 1983
10.04. 1984

10.04. 1984
05.10.1984
25.03. 1985
25.03. 1985

18.09. 1985

25.04. r 986
23.1 0. 1 986
18.03. 1987
18.03. 1987

18.09.1987
14.04. 1988

14.04. 1988
r4.06. r988
25.04.1989

25.04.t989
26.06.1989

30.03.1990
30.03. 1990
25.05.1990
2s.03. r991
25.03.1991
23.05.1991
28.04.1992
28.04.1992
25.06.t992
0l .04. 1993
0t.04.r993
l 5.06. I 993

10.660.296.621,00
10.729.574.412,00
I 1.600.000.000,00
20.000.000.000,00
20.032.01 6.47 t,00
3 7.073.740.000,00
39.342.000.000,00
75.5 16.075.768,00
80.867.000.000,00
83. 198.000.000,00

205. r 39. l9l . 167,00
2 r5. 1u2.000.000,00
220.46'7 .480 .000
672.870.47s.837
698.633.200.000
7 I 9.093. 107.000

Cz$
2.421.432.629,00
2.472.080.064,00
4.03 8.049.401,49
4.5t6.3t 1.449,87
4.682.539.09t,91

t8.772.2t 1.552,10
I 9.33 5.359.578,00
t9.646.1 59.544,00

t7 4.443.702.532,00

NCz$
182.848.503,53
184.240.565,60

Cr$
2.902.464.247 ,t0
3.1 13.82s.643,60
3.126.790.072,52

28.224.866.486,42
30.490.956.176,3 8

30.7 I 0. 162.747 ,26
337 .s6t .908.2t2,47
367 .257 . t39.084,96
369.4t 8. 108.461 ,31

4 .523 .333 .257 .454,10
4.8t4.1 5 8.615.553,95

4.928.47 5.489 .940,9 57

t75.349
t75.349
176.0 r 6

17.780,9
t7.780,9
17.833,7
18.061,7
r8.061,7
r 8.089,9
18.255,3
18.255,3
18.3 13,9

t33.273
I 33.45 I
135.337
1 37.1 87
r39.832
l4l .852
t44.227
t45.422
t46.25t
t48.265
t50.2t1
t50.2t]
160.4t2
16t .7 56
16t.7 56
163.280

t7.06
27.06
02.12
19.05
01.t2
01.06
t4.t2
t2.04
3 r.05
25.10
15.06

15.06
08.1 1

21.05
21.05
l4.tI

l 980
I 980
I 980
l98l
l98l
I 982
I 982
I 983
r 983
l 983
I 984
I 984
I 984
I 985
I 985
r 985

164.815 - I 1.06
166.138-06.11
166.903 - 07 .04
166.903 - 07 .04
168.598 - 06. r0
170.034 - 06.05
r70.034 - 06.0s
t70.727 - I 1.07

t72.902 - 26.05

I 986
I 986
l 987
I 987
I 987
I 988
l 988
I 988
t 989

t72.902 - 26.05. r989
t7 .337 ,4 - r2.07. 1989

02.05. 1990
02.05. 1990
10.07. r 990
26.04.t991
26.04.t99t
l 8.06. l99l
08.06. 1992
08.06. 1992
09.07.t992
29.04.t993
29.04.1993
r3.07. 1993

I 986
r 986
t987
l 987
1 987
I 9886

l 988
l 988
l 989

06.07. 1989

21.07.t989

2'.7.06

16.07
20.01
29.05
I 8.12
17.06
29.t2
10.05
14.06

09.t2
t].07
t7.07
21.t1
I I.06
I 1.06
27.t1

I 980
l 980
l98l
l98l
198 I

I 982
l 982
l 983

l 983

l 983
I 984
I 984
l 9u4
r 985
l 985

r 985

30.06
14.1 I

08.05
08.05
16. l0
25.05
25.05
20.01
06.07

09.05
09.05
09.08
23.05
23.05
21.06
06.07
06.07
t7.07
20.05
20.05
24.0t3

l 990
l 990
l 990
l99 r

l99 r

l99 r

t992
1992
t992
I 993

r 993

I 993

6 Retificação no DOE n" 2780, de 27.05.88.
7 Em.lunção da Medida Provisória n" 336, de 28.07.93, que ahera a moedo nacional, o capital da Enrpresa passou, a

partir de 01.08.93, a ser regisírado em "cruzeiros reais" (CR$ 4.928.475.475,41 , nesta úlrima data).


